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São Paulo, 22 de julho de 2021 – A Braskem S.A. (“Braskem” ou “Companhia”), divulga aos seus 

acionistas e ao mercado o Relatório de Produção e Vendas do 2º trimestre de 2021. Ressaltamos 

que as informações aqui apresentadas são dados preliminares. Os dados constantes neste relatório 

não são auditados pelo auditor independente. 

 

Para maiores esclarecimentos, favor contatar o Departamento de Relações com Investidores da 

Braskem, através do telefone +55 11 3576-9531 ou do e-mail braskem-ri@braskem.com.br. 
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BRASKEM 

1. DESEMPENHO INDUSTRIAL NO 2T21 

1.1 BRASIL  

 

 

Taxa média de utilização das centrais petroquímicas: queda em relação ao 1T21 (-6 p.p.), 

principalmente, em função da parada geral de manutenção programada na central petroquímica do 

ABC, São Paulo, com duração de 63 dias. Em relação ao 2T20, houve aumento (+6 p.p.) em função 

da normalização das operações, após a necessidade de reduzir temporariamente a produção das 

centrais petroquímicas no Brasil no 2T20, em razão da menor demanda e do movimento de redução 

de estoques na cadeia produtiva da petroquímica e dos plásticos, refletindo os impactos do COVID. 

 

1.2 ESTADOS UNIDOS E EUROPA 

 

 

Taxa média de utilização das plantas de PP: nos Estados Unidos, houve aumento em relação 

ao 1T21 (+20 p.p.), em função da retomada da produção para os patamares normais, após os 

impactos da tempestade de inverno Uri na Costa do Golfo dos Estados Unidos no 1T21. Em relação 

ao 2T20, houve aumento (+8 p.p.) em função da normalização das operações, após a necessidade 

de reduzir temporariamente a produção das plantas de PP nos Estados Unidos no 2T20, em razão 

da menor demanda e do movimento de redução de estoques na cadeia produtiva da petroquímica 

e dos plásticos, refletindo os impactos do COVID. 

Na Europa, a taxa de utilização apresentou aumento em relação ao 1T21 (+3 p.p.), devido ao 

processo de reconstrução dos estoques e ao atendimento da demanda na região. Na comparação 

com o 2T20, houve aumento (+14 p.p.), em função da normalização das operações, após a menor 

demanda do setor automotivo na região no 2T20, refletindo os impactos do COVID.  

 

 

 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Overview Operacional (t)

Produção

Eteno 712.764      762.618      650.986      -7% 9% 1.475.382   1.405.565   5%

   Tx. Operação 76% 82% 70% -6 p.p. 6 p.p. 79% 76% 4 p.p.

BRASIL

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Overview Operacional (t)

Produção

PP EUA 493.916      387.128      352.452      28% 40% 881.044      724.500      22%

   Tx. Operação 98% 78% 90% 20 p.p. 8 p.p. 89% 93% -4 p.p.

PP EUR 149.767      143.774      128.322      4% 17% 293.541      264.824      11%

   Tx. Operação 96% 93% 83% 3 p.p. 14 p.p. 95% 85% 9 p.p.

ESTADOS UNIDOS e EUROPA



 

 

 

3 

 

BRASKEM 

1.3 MÉXICO 

 

 

Taxa média de utilização das plantas de PE: a taxa de utilização ficou em linha em relação ao 

1T21, em função do maior fornecimento de etano pela Pemex no mês de junho, que compensou 

parcialmente a parada não programada durante o mês de maio no complexo petroquímico do México 

devido a uma instabilidade pontual no suprimento de energia elétrica da Braskem Idesa. Em relação 

ao 2T20, queda de 23 p.p., em função do menor volume de etano importado devido à instabilidade 

pontual no suprimento de energia elétrica da Braskem Idesa e do impacto do processo de retorno 

das operações após a tempestade de inverno Uri. 

 

2. DESEMPENHO COMERCIAL NO 2T21 

2.1 BRASIL  

 

 

Volume de vendas de resinas: no mercado brasileiro, redução em relação ao 1T21 (-17%) 

explicado (i) pela normalização da demanda na região, mas ainda permanecendo em patamares 

saudáveis ; e (ii) pela redução de market share, principalmente devido a parada geral de manutenção 

programada na central petroquímica do ABC, São Paulo e ao aumento dos volumes de importação. 

Em relação ao 2T20, houve aumento no volume de vendas (+10%), principalmente em função da 

normalização da demanda no mercado brasileiro, que havia sido impactada no 2T20 pelo 

desaquecimento da economia como consequência do COVID. 

As exportações foram superiores em relação ao 1T21 (+4%), principalmente em função da maior 

disponibilidade de PE para venda no mercado externo, devido a menor demanda e volume de vendas 

no mercado interno. Já em relação ao 2T20, houve queda nas exportações (-46%), em função da 

menor disponibilidade de resinas para a exportação devido a normalização da demanda no mercado 

brasileiro, que havia sido impactada no 2T20 pelo desaquecimento da economia como consequência 

do COVID. 

 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Overview Operacional (t)

Produção

PE 150.700      150.524      209.423      0% -28% 301.225      433.633      -31%

   Tx. Operação 58% 58% 80% -1 p.p. -23 p.p. 58% 83% -25 p.p.

MÉXICO

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Overview Operacional (t)

Vendas Brasil

Resinas 792.484      952.786      719.383      -17% 10% 1.745.270   1.602.299   9%

Principais Químicos¹ 708.148      790.007      468.279      -10% 51% 1.498.155   1.142.075   31%

Exportações

Resinas 178.480      171.439      332.029      4% -46% 349.919      621.234      -44%

Principais Químicos¹ 107.073      90.486       168.750      18% -37% 197.559      259.007      -24%

BRASIL

¹São considerados como principais Químicos: eteno, propeno, butadieno, cumeno, gasolina, benzeno, tolueno e paraxileno em função da representatividade

destes produtos na receita líquida neste segmento.
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Volume de vendas dos principais químicos: no mercado brasileiro, as vendas foram menores 

em relação ao 1T21 (-10%), em função da menor disponibilidade de produto. Ante ao 2T20, as 

vendas no mercado brasileiro aumentaram (+51%), em função da maior disponibilidade de produto 

e da maior demanda. 

As exportações foram superiores em relação ao 1T21 (+18%), principalmente devido ao maior 
volume exportado de benzeno em função de oportunidades no mercado externo. Já em relação ao 
2T20, houve queda nas exportações (-37%), em função da maior priorização de vendas para o 
mercado brasileiro. 

 

2.2 ESTADOS UNIDOS E EUROPA 

 

 

Volume de vendas de PP: nos Estados Unidos, aumento em relação ao 1T21 (+14%) explicado 

pela maior disponibilidade de produto no período. Na comparação com o 2T20, aumento de 26%, 

em função, principalmente, da maior capacidade de produção após o início, em setembro de 2020, 

da produção comercial da nova planta de PP (Delta) na região.  

Na Europa, o volume de vendas ficou em linha em relação ao 1T21 (-1%). Na comparação com o 

2T20, houve aumento de 14%, em função da maior disponibilidade de produto no período. 

 

2.3 MÉXICO 

 

Volume de vendas de PE: aumento em relação ao 1T21 (+15%) em função da limitada 
disponibilidade de produto para venda no trimestre anterior após a interrupção no fornecimento de 
gás natural ao final de 2020 e após os impactos da tempestade de inverno Uri na Costa do Golfo dos 
Estados Unidos. Em relação ao 2T20, houve queda (-32%), devido à maior disponibilidade de produto 
para venda no mesmo período do ano anterior.  

 

 

 

 

 

 

 

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Overview Operacional (t)

Vendas

PP EUA 448.744      394.622      355.800      14% 26% 843.366      723.863      17%

PP EUR 145.778      147.969      127.818      -1% 14% 293.747      258.804      14%

Total 594.522      542.591      483.617      10% 23% 1.137.113   982.667      16%

ESTADOS UNIDOS e EUROPA

2T21 1T21 2T20 Var. Var. 1S21 1S20 Var.

(A) (B) (C) (A)/(B) (A)/(C) (D) (E) (D)/(E)

Overview Operacional (t)

Vendas

PE 154.632      134.440      227.029      15% -32% 289.072      439.693      -34%

MÉXICO
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RESSALVA SOBRE DECLARAÇÕES FUTURAS 

Este Fato Relevante pode conter declarações prospectivas. Essas declarações não se tratam de fatos 

históricos, sendo baseadas na atual visão e estimativas da administração da Companhia quanto a 

futuras circunstâncias econômicas e outras, condições do setor, desempenho e resultados 

financeiros, incluindo qualquer impacto em potencial ou projetado relacionado aos negócios, 

condição financeira e resultados operacionais da Companhia. As palavras “prevê”, “acredita”, 

“estima”, “espera”, “planeja” e outras expressões similares, quando referentes à Companhia, têm o 

objetivo de identificar declarações prospectivas. Afirmações referentes a possíveis resultados de 

processos legais e administrativos, implementação de estratégias de operações e financiamentos e 

planos de investimento, orientação de operações futuras, bem como fatores ou tendências que 

afetem a condição financeira, liquidez ou resultados operacionais da Companhia são exemplos de 

declarações prospectivas. Tais afirmações refletem as visões atuais da administração da Companhia 

e estão sujeitas a diversos riscos e incertezas, muitos dos  quais estão fora do controle da Companhia. 

Não há garantia de que os eventos, tendências ou resultados esperados vão de fato ocorrer. As 

declarações são embasadas em várias premissas e fatores, incluindo condições gerais econômicas e 

de mercado, condições da indústria e fatores operacionais. Qualquer mudança em tais premissas ou 

fatores, incluindo o impacto projetado relacionado aos negócios, funcionários, prestadores de 

serviço, acionistas, investidores e demais públicos de relacionamento da Companhia pode fazer com 

que os resultados efetivos sejam significativamente diferentes das expectativas atuais.  Consulte os 

relatórios arquivados na Comissão de Valores Mobiliários – CVM, em particular os fatores discutidos 

nas seções para uma discussão completa sobre os riscos e outros fatores que podem impactar 

quaisquer declarações prospectivas contidas neste documento. 


